
COGUMELO ATÔMICO
Agenor

E se fez nas alturas camada espessa 

De nuvem densa que o céu encobriu, 

Desenhando na sua beleza de azul anil 

Uma figura ameaçadora...gigantesca! 

Cogumelo atômico que brotou do chão, 

Dos ovos que vomitou o pássaro de aço, 

Que com rapidez se elevou ao espaço 

Espalhando sobre a terra a desolação. 

E todas as lágrimas, todos os gemidos, 

Todas as vozes que clamaram ao "Eterno", 

Fundiram-se no caldeirão do inferno 

Em massa informe de corpos derretidos. 

E a tragédia desencadeada na insanidade, 

Até hoje castiga impiedosa a Humanidade 

Na contaminação com a radioativa neblina. 

E eu, nas preces que a minha alma refaz, 

Peço sempre a Deus por um mundo de paz. 

Nunca mais Nagasaki! Nunca mais Hiroshima!

Obra original disponível em:
http://www.overmundo.com.br/banco/cogumelo-atomico
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